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RESUMO - O presente trabalho foi conduzido na Faculdade de Ciências Agrárias e' Veterinárias da 
UNESP, campus de Jaboticabal, SP, com o objetivo de avaliar o melhor manejo do capim-andropógon 
(4ndropogon gayanu: Kunth var. bisquamulatus (}lochst.) Hack). O delineamento experimental ado-
tado foi o de blocos ao acaso, em esquema fatorial; foram estudadas três alturas (10 cm, 20 cm e 
30 cm acima do solo), duas freqüências (35 e 42 dias) e quatro épocas de corte. O vigor de rebrota 
não foi afetado pelas freqüências e alturas de corte, porém foi maior por ocasião das duas primeiras 
épocas de corte, quando foram observadas também menores percentagens de perfilhos decapitados. De 
maneira geral, observou-se uma elevação tardia dos pontos de crescimento no decorrer do período em 
que foram efetuados os cortes. As plantas revelaram tendência de acumular maiores teores de caxboi-
dratos totais não estruturais (CTNE) na base dos colmos do que no sistema radicular. O teor desses 
compostos declinou acentuadamente nos sete primeiros dias após cada corte, indicando que as plantas 
podem ter utilizado parte dos mesmos na rebrota, o que foi observado pela recuperação dos níveis de 
CTNE aos 21 dias de desenvolvimento. 

Termos para indexação: manejo, época de corte, carboidratos totais não estruturais 

INFLUENCE OF FREOUENCV AND CUTFING HEIGHT 
ON SOME REGROWTH CHARACTERISTICS OF ANDROP000N GRASS 

ABSTRACT - This experiment was carried out at Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias ef 
UNESP, Campus de Jaboticabal, SP, Brazil, to evaluato the best management of Andropogon grass 
(Andropogon gayanus Kunth var. bisquamulatus (Hochst.) Hack). A factorial arrangement consisting 
of three cutting heights (10 cm, 20cm and 30cm above ground), two cutting frequencies (35 and 42 
days) and four cutting dates were studied in a randomized block design. Regrowth vigor was not af-
fected by cutting frequencies and heights, but it was greater during the two first cutting dates. At the-
se dates the percentage of decapitated tillers was smaller too. Late elevation of the growing points was 
observed during the experimental period. Stem bases showed tendency to accumulate more total nons-
tructural carbohydrates (TNC) than roots. These components decreased during the first seven days 
.atter each cutting showing that carbohydrates were being used in regrowth. TNC contents were reco-
vered 21 days after cutting. 

Index terms: management, cutting date, total nonstructural carbohydrates 

INTRODUÇÃO 

Na formação de pastagens, o uso de espécies 

com elevada capacidade de perfilhamento propor- 
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ciona rápida cobertura do solo, evitando principal-
mente a erosão e a concorrência das espécies in-

vasoras. O capim-andropógon pode ser considerado 
uma das espécies que apresentam essa característi-

ca, pois revelou um aumento no perfilhamento du-

rante o ano, apresentando índices mais elevados, 
principalmente no final da primavera e início do 

outono (Singh & Chatterjee 1966, Singh et ai. 

1972). 
Pedreira (196511966) e Pedreira (1975), estu-

dando o capim-coloniâo (Panicum maximurn 

Jacq), observaram uma redução no perfilhamento 
do mesmo, do primeiro para o terceiro corte, e que 

as mais altas taxas de formação de novos perfilhos 

ocorreram no final da primavera e início do verão. 
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De acordo com Booysen er ai. (1963), para o 
sucesso no manejo de pastagens de gramíneas pere-
nes, três conceitos básicos devem ser estudados de. 
talhadamente: a) ápoca de elevação do meristema 
apical e período em que este se acha acessível ao 
corre; b) capacidade da espécie em produzir perfi-
lhos reprodutivos, medida pela proporção de per-
filhos vegetativos/perfilhos reprodutivos, e c) capa-
cidade da planta em produzir perfilhos laterais 
através de gemas axilares. 

A aptidão de algumas forrageins em não elevar 
o ponto de crescimento, segundo Peterson (1961), 
é indício de sua adaptação ao pastejo. Esse fato foi 
observado por Costa (1982), ao verificar um alon-
gamento tardio do ponto de crescimento do ca-
pim-androp6gon. Entretanto, para algumas espé-
cies, como o campim-gordura, é interessante que 
esse meristema apical seja eliminado, para que 
ocorra estímulo no desenvolvimento de gemas 
basilares (Nascimento et al. 1980). 

De qualquer forma, a velocidade de recuperação 
de gramíneas forrageiras após o corte é sempre in-
versamente proporcional à intensidade de elimina-
ção dos meristemas apicais (Gomide et ai. 1979). 
A idade de corte tem grande influência sobre o vi-
gor de rebrota decorrente da eliminação dos meris-
temas apicais, sendo marcante seu efeito no capim-
-elefante (Penniseturn purpureum Schum.) a partir 
de 56 dias de idade (Andrade & Gomide 1971), 
enquanto no capim-jaraguá (Hyporrhenia rufa 
(Nees) Stapf.) a elevação do ponto de crescimento 
iniciou-se mais tarde (com 84 dias de idade), se-
gundo Nascimento Júnior & Pinheiro (1975). 

Quando o número de meristemas apicais eli-
minados é alto, a rebrota se faz por meio de gemas 
basilares, podendo essa recuperação ser demorada 
e pouco vigorosa, ou rápida e satisfat6ria, o que 
depende das gemas basilares formadas na base das 
plantas e do nível dos carboidratos de reserva (Go-
mide 1973). 

Trabalhos realizados no Centro Internacional 
de Agricultura Tropical (1978) demonstraram que 
a freqüência e a altura de corte têm influência mar-
cante sobre o vigor de rebrota, e que gramíneas de 
hábito ereto, como os capins andropogon e colo-
nião, foram mais susceptíveis a cortes drásticos. 

Meceis (1979) e Gomide & Zago (1980), traba-
lhando com o capim-colonião, observaram maior 
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vigor de rebrota da planta quando os cortes foram 
realizados com maiores espaços de tempo. Essa 
produção da rebrota mostrou correlação negativa 
e elevada com a percentagem de perfilhos decapi-
tados. Costa (1982) verificou que o capim-andro-
pógon é sensível à freqüência e à altura de corte, 
pois a produção de matéria seca da parte aérea foi 
reduzida em 50%, quando comparou os valores 
obtidos a intervalos entre cortes de 30 e 45 dias. 

Os carboidratos totais não-estruturais armazena-
dos na base das plantas contribuíram significativa-
mente para novos crescimentos em Dactylisg!oniera. 
ta L., porém somente nos primeiros dias após os cor-
tes, conforme observado por Davidson & Milthor-
pe (1964). Entretanto, Brown & Elaser (1965) e 
Pettit & Fagan (1974) verificaram que, quando sob 
condições de crescimento rápido, os níveis de car-
boidratos foram reduzidos, mas sob baixa tempera-
tura e baixo conteúdo de nitrogênio e de umidade 
as reservas de cayboidratos se acumularam. 

De acordo com White (1973), os carboidratos 
de reservas nas plantas perenes são importantes pa-
ra a sobrevivência no inverno, para o início de cres-
cimento na primavera, para a rebrota após a remo-
ção da parte aérea e em qualquer época, e para ali-
mentar a demanda de crescimento quando a fotos-
síntese é inadequada. 

Tendo em vista que os teores de carboidratos 
podem variar durante o ciclo de desenvolvimento 
da planta de acordo com diversos fatores, a altura 
e freqüência de corte ou de pastejo é de fundamen-
tal importância no manejo de uma pastagem, pois 
tende a afetar sensivelmente a sua recuperação e, 
conseqüentemente, a produção de matéria seca. 

Nesse sentido, o presente trabalho teve por 
objetivo estudar os efeitos de dois intervalos, três 
alturas e quatro épocas de corte, sobre o perfilha-
mento, o vigor de rebrota épocas de corte, sobre o 
perfilhamento, o vigor de rebrota e os teores de 
carboidratos totais não-estruturais na base dos col-
mos e no sistema radicular do capim-andropógon. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no campus de Jabo-
ticabal, SP, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná-
rias da UNESP, em solo do tipo Latossolo Roxo, que teve- 
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lou, após análise, a seguinte composição: p11 	6; maté- 
ria orgânica - 1,06%P - 19 ppm, K - 0,17, Ca + mg 
- 8,72, CTC 14,69 e saturação de bases a 60,50%. 

A precipitação pluvial, durante o período experimen-
tal (outubro a março), foi de 1.236,8 mm; o valor mensal 
mais alto observado foi em outubro (344,2 mm) e o mais 
baixo, em fevereiro (54,7 mm). 

A instalação ocorreu um ano antes (18.11.82); após 
preparo conveniente do solo, foi aplicada, em toda a área, 
uma adubação a lanço, na base de 60 kg/ha de P205 , 

na forma de superfosfato simples. 
Após essa aplicação, foi realizada a semeadura do ca-

pim-andropógon (Andropogon gayanus Kunth var. bis-
quamulatus (Hoechst.) Hackj; utilizou-se uma densidade 
de semeadura de 43 kg/ha de sementes que haviam reve-
lado, após análise, um valor cultural de 3 1,30%. 

As sementes foram distribuídas manualmente, em sul-
cos espaçados de 25 cm e com 3 cm de profundidade, 
abertos com o auxílio de um sulcador de madeira de três 
linhas. Após a semeadura, as sementes foram cobertas 
com fina camada de solo de cerca de 0,5 cm e compacta-
das com o pé. 

As parcelas experimentais foram demarcadas segundo 
um delineamento em blocos ao acaso, em esquema fa-
torial do tipo 3 x 3 x 4, com três repetições, constando 
dos seguintes tratamentos: três alturas (10 cm, 20 cm e 
30 cm acima do nível do solo), duas freqüências (35 e 
42 dias) e quatro épocas de corte (22.11.83, 27.12.83, 
31.01.84 e 06.03.84). 

Para que a coleta de dados correspondentes às freqüên-
cias de 35 e 42 dias coincidissem, foram realizados cortes 
de condução nos diferentes canteiros, defasados de sete 
dias entre si, de forma a proporcionar sempre a citada 
coincidência durante a fase de coleta de dados, de acordo 
com os respectivos tratamentos. 

O corte da vegetação foi realizado por meio de uma te-
soura de poda, com auxílio de quatro estruturas metáli-
cas graduadas para diversas alturas e de três réguas de ma-
deira. 

Após cada corte de condução foi aplicada em cada par-
cela uma adubação a lanço, na base de 85 kg/ha da fór-
mula O - 34 - 12 e 20 kg/ha de N na forma de sulfato de 
amônia. 

As parcelas experimentais, de dimensões iguais a 3 mx 
x 2 m, após eliminadas as bordaduras, proporcionaram uma 
área útil de 2 m 2 , que, pôr sua vez, foi dividida em duas 
partes distintas (A e B). 

Após cada corte e no espaço correspondente à área 
"B" de cada parcela foram coletados, com o auxílio de 
uma tesoura de poda, todos os perfilhos dentro de um 
quadrado de 40 cm x 40 cm e levados ao laboratório. No 
laboratório, os perfilhos mortos e folhas secas foram des-
prezados; foram contados apenas os perfilhos vegetativos. 

Decorridos quatro dias após cada corte, no espaço 
correspondente à área "A" e igualmente dentro de um 

Dados em meq/100 em 3  TESA.  

quadrado de 40 cm x 40 cm, foram examinados, mdlvi-
duaimente, todos os perfilhos e registrados os que tiveram 
seus meristemas apicais decapitados. Com  esses dados, foi 
calculada a percentagem de eliminação dos meristemas 
apicais após cada corte., 

Na mesma área "A" de cada parcela, após um período 
de 21 dias, a vegetação resultante da recuperação das 
plantas cortadas e existente no interior de uma área de 
0,50 m (0,50 mx 1,00 m) foi novamente colhida e levada 
à estufa de circulação forçada de ar, a 60 0C - 650C por 72 
horas, O material seco, após pesagem,resultou no peso de 
matéria seca a 65 °C após 21 dias de recuperação (vigor de 
rebrota aos 21 dias). 

Para determinação dos teores de carboidratos não-es-
truturais na base das plantas, amostras de colmos com as 
respectivas raízes foram coletadas às idades de 0, 7 e 21 
dias após cada corte, sempre em um mesmo horário. O 
material assim obtido, depois de cuidadosa lavagem em 
água corrente, teve o seu sistema radicular separado da 
base do colmo, e esta última fração foi considerada ape-
nas como sendo os 10 cm basais. 

As amostras de raízes e bases de colmos foram secadas 
em estufa de circulação forçada de ar, à temperatura de 
100°C, durante uma hora e, posteriormente, a 60 0C - 
65 °C, por mais 72 horas. 

A determinação dos carboidratos totais não-estrutu-
rais (CTNE) nas amostras de raízes e base dos colmos foi 
realizada segundo o método de Smith, citado por Silva 
(1981). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referentes à densidade de perfilhos, 
percentagem de perfilhos decapitados e vigor de re-

brota aos 21 dias, bem como os resultados das res- 

pectivas análises de variância, são apresentados na 
Tabela 1. 

Como pode ser observado, o capim-andropógon 
apresentou um perfilhamento intenso no início da 

estação chuvosa, que declinou significativamente 

no mês de dezembro (P < 0,01) e manteve valores 

semelhantes durante os meses de janeiro e março. 

Houve uma tendência de maior perfilhamento na 

altura mais baixa do corte (10 cm), resultado esse 

que, entretanto, não diferiu significativamente da- 

queles referentes às demais alturas. A tendência de 

maior perfilhamento nos cortes efetuados mais 

embaixo também foi relatada por Mecelis (1979) 
que, em capim-coloniâo, observou diferenças signi- 

ficativas quando cortou esta gramínea a 15 cm e 

30 cm do solo. 
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TABELA 1. Densidade de perfilhos, percentagem de perfilhos decapitados e vigor de rebrota do capim-andropógon 

Densidade de perfilhos (N?/m 2 ) Perfilhas decapitados (%) Vigor da rebrota 
kg MS/ha/21 días) 

Freqüências de cone 
35 dias 1.010 A' 3,378 2.155,94 A 
42 dias 867 8 5,88 A 2.031,00 A 

Altura de cone 
10cm 1.002A 4,47A 2.021,16A 
20cm 885 A 4,19 A 2.089,67 A 
30cm 927 A 5.22 A 2.169,34 A 

Época de cone 
i? (22.11.83) 1.363 A 2,30 CD 2.338,89 A 
2?(27.12.83) 901 B 2,19 D 2.504,44 A 
3?(31 .01.84) 758 BC 5,83 B 1.956,678 
4?(05.03.84) 732 C 8,19 A 1.576,89 C 
F NS NS 
CV 9.54% 41,08% 19,62% 

Médias seguidas de letras idênticas nas colunas não diferem estatisticamente entre si 

Plantas cortadas mais freqüentemente (35 dias) 
revelaram maior número de perfilhas em relação 
às cortadas a cada 42 dias; essa diferença foi signi-
ficativa (P < 0,01). Possivelmente, o sombreamen-
to da base das plantas cortadas a intervalos mais 
espaçados e o material remanescente que resultou 
após o corte (base dos calmos e folhas mortas) 
devem ter afetado o perfilhamento, tendo em vis-
ta que, de acordo com Langer (1979), o perfilha-
mento pode ser afetado pela variação da luminosi-
dade. 

Entre o primeiro e o segundo cortes houve gran-
de mortalidade de perfilhos, o qual resultou na re-
dução significativa (Pc 0,01) na sua densidade. 

Pedreira (196511966, 1975), trabalhando com 
capim-colonião, e Costa (1982), como capim-an-
dropógon, observaram maior número de perfilhas 
no início da estação chuvosa, seguido de uma bai-
xa persistência dos mesmos nos meses subseqüen-
tes. 

A variação da densidade de perfilhos durante 
o período experimental, de 647 a 1.257 perfi-
lhos/m' na freqüência de 42 dias, foi semelhante à 
encontrada por Singh & Chatterjee (1966). Esses 
autores verificaram, ainda, nessa mesma gramínea, 
uma q°ueda na densidade de perfilhos, confor-
me a estação do ano, que variou de 1.555 perfi- 
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lhos/m 2  na época das águas a 844 perfilhos/m 2  
na época da seca, utilizando-se do mesmo interva-
lo entre cortes. Por outro lado, estes dados foram 
bem inferiores aos encontrados por Singh et aI. 
(1972), de 1.332 a 2.878 perfilhos/m 2 , que utili-
zaram, entretanto, uma adubação um pouco 
mais elevada no capim-andropógon, na base de 
114 kg/ha/ano de N na forma de uréia e 46 kg/ha/ 
ano de P2 05  na forma de superfosfato simples. 

De acordo com os resultados, pode-se observar 
que o capim-andropógon apresentou baixa percen-
tagem de perfilhas decapitados em novembro e 
dezembro e um aumento significativo no final de 
janeiro e início de março (P c 0,01), coincidindo, 
também nessas duas últimas épocas, maior percen-
tagem de perfilhas decapitados nos cortes realiza-
dos a intervalos de 42 dias. 

Pela observação da Tabela 1, verifica-se que, por 
ocasião do quarto corte (06.03.84) e após um pe-
ríodo de crescimento de cerca de cinco meses, o 
capim-andropógon apresentou, ainda, baixa per-
centagem de perfilhos decapitados. 

O alongamento tardio dos colmos d0 capim-an-
dropógon, verificado no presente trabalho e tam-
bém observado por Costa (1982), confirma a ca-
racterística favorável de adaptação dessa gramínea 
ao pastejo, conforme Peterson (1961). 
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FIG. 1. Teor de carboidratos totais não-estruturais (CTN E) na base dos colmos e no sistema radicular do capim-andro-

pógon, cortado em quatro épocas, a diferentes alturas (10,20,30cm) e a intervalos de 35 dias. 
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Com relação às freqüências de corte, o fato de o 
capim-andropógon não elevar o seu ponto de cres-
cimento quando cortado mais freqüentemente, foi 
semelhante ao observado por Gomide et ai. (1979), 
com o capim-colonião. 

Por outro lado, o capim-andropógon apresentou 
maiores percentagens de eliminação de meristemas 
apicais nos meses de janeiro (5,83%) e março 
(8,19%), valores esses, entretanto, inferiores aos 
32,82% obtidos por Costa (1982). 

Não foi observada diferença estatística (P> 0,01) 
entre os valores referentes ao vigor de rebrota, 
quando se consideraram as freqüências e alturas do 
corte. 

A capacidade de rebrota do capim-andropógon 
foi maior durante os meses de novembro e dezem-
bro (primeiro e segundo cortes) e houve uma que-
da gradativa nos cortes subseqüentes. Nestes dois 
últimos cortes já havia sido observada também 
uma menor densidade de perfilhos, a qual, aliada 
à baixa precipitação nesse período, pode ter cola-
borado para um menor desenvolvimento das 
plantas nas duas últimas épocas de corte (janeiro e 
março). 

Foi observado maior vigor da rebrota nas plan-
tas cortadas a 10 cm e 20 cm de altura na primeira 
época de corte e a 20 cm e 30 cm na segunda épo-
ca. Plantas cortadas a 20 cm mostraram elevado 
vigor da rebrota até a terceira época, o que não 
ocorreu com as plantas colhidas á 10 cm e 30 cm 
de altura. 

De acordo com Gomide & Zago (1980), o decl(-
nio no vigor de rebrota à medida que a idade da 
planta aumenta está diretamente relacionado com 
a percentagem de eliminação dos meristemas api-
cais, fato este que também foi observado no pre-
sente trabalho. 

Entretanto, os resultados do vigor da rebrota 
aos 21 dias do capim-andropógon, nos dois primei-
ros cortes, foram superiores ao maior vigor de 
rebrota dos capins jaraguá e colonião, observados 
por Nascimento Júnior & Pinheiro (1975) e por 
Mecelis (1979), respectivamente. 

As variações nos teores de CTNE relacionados 
com as freqüêpcias de 35 e 42 dias são apresenta-
dos nas Fig. 1 e 2, respectivamente. Como pode 
ser observado, o capim-andropógon apresentou 
tendência de acumular maiores teores de CTNE na  

base dos colmos do que no sistema radicular. Tais 
observações foram também constatadas em Budi.toe 
dactyloides por Pettit & Fagan (1974), e nos ca-
pins jaraguá, colonião e gordura por Nascimento et 
al. (1980). 

Houve uma queda nos teores destes compostos 
nos primeiros sete dias após o corte, com uma 
cuperação aos 21 dias de rebrota, em ambas as 
freqüências de corte. Davidson & Milthorpe (1964) 
afirmam que a produção de matéria seca nos pri-
meiros dois a quatro dias após o corte pode ser 
relacionada com a quantidade de carboidratos pre-
sentes; porém, para períodos mais longos, outros 
fatores também são importantes. 

Independentemente da fração amostrada (base 
de colmo ou sistema radicular), as plantas subme-
tidas às duas freqüências de corte (35 e 42 dias) 
apresentaram menores teores de CTNE nas duas 
primeiras épocas de corte e maiores percentagens 
na última. De maneira geral, pode-se observar que 
os menores teores de CTNE foram encontrados na 
época de maiores precipitações, coincidindo, por-
tanto, com o período em que as plantas apresen-
tam maior vigor da rebrota. Estes dados concor-
dam com as afirmações de Brown & Blaser (1965), 
que relatam que os menores teores de carboidraros 
solúveis são encontrados quando as condições de 
umidade, temperatura e adubações nitrogenadas 
favorecem o desenvolvimento das plantas. Da mes-
ma forma, o maior acúmulo de carboidratos, 
observado por ocasião do último corte, decorre das 
condições climáticas desfavoráveis ao crescimento, 
observado na fase final do experimento. 

Os teores de carboidratos totais não-estruturais 
variaram, em média, nas plantas cortadas com fre-
qüências de 35 e 42 dias, de 9,29% a 9,37% e de 
6,01% a 6,72%, na base dos colmos no sistema ra-
dicular, respectivamente. O fato de esses carboidra-
tos apresentarem recuperação em um período rela-
tivamente curto (21 dias após o corte) pode contri-
buir para que o capim-andropógon seja favorecido 
também com relação a esse mecanismo de rebrota. 

CONCLUSÕES 

1. Plantas cortadas mais freqüentemente (35 
dias) revelaram maior perfilhamento, o qual de- 
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cinou à medida que foram realizados os diferen-
tes cortes no decorrer do tempo, independente-
mente da freqüência adotada. 

2. A elevação dos pontos de crescimento foi 
afetada pela freqüência de corte, e foi maior a 
percentagem de perfilhos decapitados em plantas 
cortadas a intervalos de 42 dias. De maneira geral, 
observou-se uma elevação tardia dos referidos pon-
tos de crescimento, no decorrer do período em 
que foram efetuados os cortes. 

3. O vigor de rebrota não foi afetado pelas fre-
qüências e alturas do corte, porém foi maior 
por ocasião das duas primeiras épocas de corte 
(22.11.83 e 27.12.83), quando foram observadas 
também menores percentagens de perfilhos decapi-
tados. 

4. As plantas revelaram tendência de acumular 
maiores teores de CTNE na base dos colmos do 
que nas raízes. O teor desses compostos declinou 
acentuadamente nos sete primeiros dias após cada 
corte, o que indica que as plantas podem ter utili-
zado parte deles na rebrota; isto foi observado pela 
recuperação dos níveis de CTNE aos 21 dias de de-
senvolvimento. 
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